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Voto (Salmo 116.14) significa promessa, compromisso, pacto ou acor-
do que alguém faz com outra pessoa. Normalmente os personagens do
Antigo Testamento faziam votos (promessas) a Deus, para que Ele lhes
abençoasse em algum empreendimento ou necessidade particular.

Uma pessoa que faz votos mas não cumpre é uma pessoa infiel, e por
isso deve pensar muito bem antes de prometer alguma coisa a Deus.

Você sabia que...

Desenvolvendo uma
nova atitude
“Uma pessoa feliz não é uma pessoa com um certo tipo de circunstância; mas, ao
invés, é uma pessoa com um certo tipo de atitudes”. Hugh Downs

Você pode mudar a sua atitude
sem nenhum esforço muscular.
Você não precisa de dinheiro,
tempo, combustível ou qualquer
outro recurso. Você não precisa
da permissão de ninguém. Você
não precisa de um detalhado
plano de ação para mudar a sua
atitude. Mudança de atitude
não é algo complicado. Você
nem sequer necessita de muita
experiência.

Você pode mudar a sua ati-
tude instantaneamente. Quan-
do você fizer isso, irá descobrir
que existe uma quantidade sig-
nificativa de espaço para se ne-

gociar em função daquela atitu-
de. Uma pequena mudança na

sua atitude pode fazer uma gran-
de diferença no seu mundo, da
mesma maneira que uma peque-
na mudança na direção do leme
de um navio pode fazer uma
enorme diferença do destino fi-

nal daquela embarcação.
Portanto, como vai a sua ati-

tude? Qual é a razão que você
tem que justifique manter uma
atitude negativa? Não faz sen-
tido algum em ser negativo
quando não existe custo algum
em manter uma atitude positi-

va. Desenvolva uma atitude
que venha fazer com que os
seus retrocessos se transfor-
mem em avanço, uma atitude
que possa transformar sua fra-
queza em força e os seus erros
em sabedoria.

“O Senhor não rejeitará para sem-
pre; pois, ainda que entristeça a al-
guém, usará de compaixão segun-
do a grandeza das suas misericór-
dias; porque não aflige, nem entris-
tece de bom grado os filhos dos ho-
mens”. Lamentações 3.31-33

Pr. Nélio da Silva

Qual é a razão que você tem que
justifique manter uma

atitude negativa? Não faz sentido
algum em ser negativo...
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Que bom é poder chegar até você, prezado leitor do Jornal da
Casa! Este tem sido um abençoado canal de comunicação através
do qual podemos levar a mensagem abençoadora de Deus a mui-
tos irmãos, amigos, seja através da versão impressa, seja através da
versão on-line.

Neste mês queremos parabenizar a todos os casais de namora-
dos, casados ou solteiros, pela passagem do Dia dos Namorados.
Que Deus, em seu grande amor, conceda muitas bênçãos a todos,
que os corações sejam cheios do verdadeiro amor, que haja respei-
to mútuo entre os casais, de tal forma que a relação de amor e
compreensão cresça cada vez mais.

Aos solteiros, desejamos que o namoro seja um tempo de pre-
paração para um casamento feliz e duradou-
ro, como é a vontade do Senhor. Aos casa-
dos, que não deixem a chama do amor e do
“namoro” esfriar ou acabar. Cultivemos sem-
pre a bênção da companhia um do outro e
que a maravilhosa chama continue acesa.

Que Deus nos abençoe.

Pr. Davi

Que a chama con-
tinue acesa!

“Deixe o ímpio o seu caminho, e o ho-
mem maligno os seus pensamentos; vol-
te-se ao Senhor, que se compadecerá dele;
e para o nosso Deus, porque é generoso
em perdoar”. Isaías 55.7

Que nome damos
ao pecado?
Certa vez, Abraão Lincoln per-
guntou a um assessor:

- “Quantas pernas teria uma
ovelha se eu desse a seu rabo o
nome de perna?”

O assessor prontamente res-
pondeu: - “Cinco.”

“Não,” replicou Lincoln, “te-
ria apenas quatro. O fato de eu
chamar a um rabo de perna não
o transforma em uma perna.”

Pecado é pecado, indepen-
dente do nome que as pessoas
lhe chamem.

Que nome temos dado aos
pecados que cometemos? Como
temos encarado aqueles momen-
tos em que sabemos que estamos
desagradando ao Senhor e ferin-
do a Sua santidade mesmo que
encontremos desculpas para
praticá-los?

Alguns pecados chamamos
de “o que é que tem”, outros de “isso

não tem importância alguma”. Há
alguns que preferem denominá-
los de “mentirinha branca”, como
se a mentira tivesse cor ou pu-
desse ser medida pelos atenuan-
tes que nós mesmo criamos.

Precisamos estar cientes das
bênçãos que o Senhor tem pre-
parado para os que o amam, que
o louvam, que reconhecem ser Ele
santo e merecedor de toda nossa

sinceridade e honestidade. Se pe-
camos, precisamos reconhecer
nosso erro, pedir perdão e confiar
no amor perdoador do Pai celeste
que está sempre de braços aber-
tos para nos ajudar a seguir em
frente em pureza de coração.

Você costuma arrumar des-
culpas para seus pecados?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Pecado é pecado!
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Ações de Graça,
Louvor e Adoração
Os Salmos de Davi são
exemplos máximos de lou-
vor a Deus
Em alguns de seus salmos, deno-
minados descritivos, Davi exalta
a pessoa de Deus, Seus atributos,
ou seja: expressa em palavras a sua
visão da Divindade. Em outros,
conhecidos como “declarativos”,
Davi nos oferece algumas carac-
terísticas do que poderíamos de-
finir como “Louvor Bíblico”, uma
vez que nestes salmos, a ênfase é
no que Deus fez para Seu povo.
Estes salmos declaram, de forma
artística e poética, a majestade e
a glória de Deus.

Através destes salmos desco-
brimos que:

• Não pode existir um louvor
verdadeiro sem um relaciona-
mento íntimo com Deus, assim
como um relacionamento com
Deus não pode existir sem lou-
vor. O louvor a Deus requer uma
vida de envolvimento com Ele;
• Não há uma maneira impessoal
de expressar louvor ao Todo Po-
deroso. O louvor sempre é pesso-
al – apesar de poder ser realizado
coletivamente. Ninguém pode ex-
pressar o louvor de outro. Cada um
tem suas próprias experiências
com Deus, pelas quais deve agra-
decer e expressar o seu louvor;
• Louvor significa “falar bem de”,
“exaltar”, ou “magnificar as virtu-
des”. Nos Salmos, esses significa-
dos da palavra louvor são
direcionados a Deus, principal-
mente levando em conta Suas

obras e Seu cuidado pelo Seu povo;
• Apesar do costume musical de
nossas igrejas, o louvor não pre-
cisa necessariamente ser audível,
pode surgir de um coração
contrito pela grandiosidade de
Deus e, portanto, manifestar-se
em silêncio, na particularidade do
agente do louvor;
• Louvor também acontece quan-
do nós falamos para alguém sobre
a bondade de Deus. Portanto, o tes-
temunho é uma forma de louvor.

A melhor forma de entender-
mos, de maneira mais abrangen-
te e completa, o que significa lou-
var é, examinarmos as palavras
traduzidas como “louvor” no Ve-
lho Testamento e, particularmen-
te, no livro de Salmos.

Nos Salmos encontramos to-
das as expressões que um homem
pode sentir em relação a Deus:
Alegria, gratidão, confiança, tris-
teza, desânimo, regozijo, alívio,
conforto, livramento, etc. Sendo
o louvor uma expressão de vários
desses sentimentos (especialmen-
te os positivos), esta coleção poé-
tica torna-se, portanto, uma das
bases para a teologia do louvor
bíblico.

O livro de Salmos é um livro
de música. A palavra hebraica
para Salmos é tehilim, um termo
usado em contextos musicais.
Desta forma, assim como Davi,
podemos expressar nosso reco-
nhecimento da grandiosidade de
Deus e de seus atributos, através
de cânticos, mesmo que isso não
seja obrigatório.

O louvor bíblico
1. Halal (“louve ao Senhor”;
“Louve Yaehovah”; glorificar)
Salmo 22.23 (NVI): “Louvem-no,
vocês que temem o Senhor! Glorifi-
quem-no, todos vocês, descendentes
de Jacó! Tremam diante dele, todos
vocês, descendentes de Israel!”.

A palavra denota a exaltação
pelo homem da pessoa do Senhor
(Yaehovah). Neste sentido, ao fa-
zer uso da expressão halal, o
salmista tem a intenção de glori-
ficar o Senhor, trazendo à tona a
Sua magnitude. Halal significa,
portanto, “vangloriar”, “glorifi-
car”, “exaltar”, “fazer brilhar”.

A essência da expressão halal,
portanto, é a exaltação do Se-
nhor, permitindo-Lhe usar o ser
humano que O louva como um
instrumento de glorificação do
Seu nome. Ao louvar a Deus com
esta expressão, o pecador revela
que adora a gigantesca Luz do
mundo.

Esta palavra também é usada
em II Crônicas 20.19 (NVI):
“Então os levitas descendentes dos
coatitas e dos coreítas levantaram-
se e louvaram o SENHOR, o Deus
de Israel, em alta voz”.

O contexto deste texto descre-
ve a batalha do povo de Deus con-
tra a aliança dos moabitas e
amonitas. Nesta batalha, lidera-
da por Jeosafá, Deus prometeu a
vitória. Jeosafá enviou então um
coro de levitas, conforme descri-
to no texto, para exaltar ao Se-
nhor por esta vitória, antes mes-
mo da batalha começar! Nem é
preciso dizer o efeito que a

exaltação da Luz de Israel fez aos
inimigos! Destruição total daque-
les que investiram contra os filhos
do Altíssimo!

2. Yadah (atirar, lançar, jogar)
Salmo 138.1 (NVI): “Eu te lou-
varei, Senhor, de todo o coração;
diante dos deuses cantarei louvo-
res a ti”.

Em uma tradução mais fiel da
expressão: “eu te louvarei”, lería-
mos: “Eu te lançarei agradeci-
mentos e grandes elogios”. A ex-
pressão yadah, portanto, tem um
sentido de atirar, jogar, lançar pu-
blicamente a Deus palavras de
reconhecimento, ou seja: louvá-lo,
com grande vigor e ênfase.

Esta palavra expressa o verda-
deiro significado de louvor. Isto
é: lançar, em testemunho públi-
co (diante dos seres humanos e
de quaisquer outros deuses),
agradecimentos e louvores ao
Altíssimo.

Para que o homem caído con-
siga lançar elogios extremos ao
Senhor, é necessário que ele re-
conheça a grandeza de seu Deus,
Seus atributos e realizações. A
expressão yadah, portanto, é uti-
lizada por um crente conhecedor
das características divinas e que,
por isso, é capaz de elogiar enfa-
ticamente a beleza do Deus em
que crê.

continua na próxima edição

Adrian Theodor
www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net
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Guardando a língua!
“Quase três horas depois, entrou a mulher de Ananias, não sabendo o que ocorrera”.
Atos 5.7
A situação é trágica, quando
Ananias mente ao Espírito
Santo quanto à venda de seu
campo. Igualmente trágico é o
que ocorre com sua mulher,
Safira, expirar pela mesma
“mentira”. Entretanto, não é
formidável a mulher aparecer
somente três horas mais tarde
e não saber de nada que havia
acontecido?

Um espírito imundo que no
início da Igreja estava “desem-
pregado”, agora parece que, in-
felizmente, tem emprego ga-
rantido.

É o espírito da fofoca.
Você já foi vítima dele, não

foi?
A ação é sorrateira e muitas

vezes, tal como camaleão, se
mescla em meio ao arraial do
Senhor e às vezes se apresenta
como interessado em propagar
o assunto a título de “vamos
orar”. Não estão interessados
em orar e muito menos inter-
ceder, mas em propagar algo
que desestabiliza, macula e da-
nifica o corpo e seus membros.

Imagino o quanto pastores
tem sofrido em suas igrejas
com este espírito fofoqueiro.
Ele é terrível e tem sua origem
no mais profundo inferno, pois
sua missão é de roubo, morte e
destruição.

O que responderíamos a nós
mesmos: “Se ocorresse em sua
igreja ou comunidade um ato se-

melhante ao que ocorreu com
Ananias, será que Safira apare-
ceria quase três horas depois sem
saber do ocorrido?”

Aquelas pessoas que levaram
o cadáver de Ananias possuíam
temor e diligência. Não creio
que todos permaneceram ali por
quase três horas, entretanto,
uma coisa é certa, ninguém foi
fofocar com Safira. O evange-
lho sim, era anunciado de for-
ma veloz naqueles dias! ( João
5.15; João 20.18; Ato 8.35)

Há um cântico que diz: “E a
fofoca cai, cai, cai...”. Há algum

tempo estava ouvindo-o e co-
mecei a questionar... está erra-
do! Não é a fofoca que tem que
cair, e sim o “fofoqueiro” se con-
verter do seu mal caminho e se
voltar para o Senhor, santifi-
cando a sua língua, sua fala e
seu proceder, pois fofoca é
como tiririca. O fofoqueiro é
que deve ser erradicado.

Provérbios 22.10 diz: “Lan-
ça fora ao escarnecedor, e a con-
tenda se irá; cessarão a rixa e a
injúria”. É o escarnecedor que
deve ser lançado fora e não sim-
plesmente o escárnio.

Esta palavra “fofoca” não é
encontrada na Bíblica Sagra-
da, entretanto, um sinônimo
dela é encontrado, dentre vá-
rias passagens, a que está em
Provérbios 6.16-18 e diz: “Seis
coisas o Senhor aborrece, e a séti-
ma a Sua alma abomina: olhos
altivos, língua mentirosa, mãos
que derramam sangue inocente,
coração que trama projetos iní-
quos, pés que se apressam a correr
para o mal, testemunha falsa que
profere mentiras e o que semeia
contendas entre irmãos”. Note-
mos que a sétima coisa e que
causa abominação ao Senhor
é a atitude de “semear conten-
das entre irmãos”, vulgarmente
conhecida como fofoca.

Qual é nossa expectativa de
culto quando nos reunimos? E
quanto às situações que “nós
julgamos” estarem inadequadas,
qual tem sido nossa postura?

Oremos para que este espí-
rito maligno não tenha ação em
nossa vida, nossa casa e em nos-
sa igreja.

Teremos do Senhor tudo o
que Ele promete, quando der-
mos a Ele tudo o que Ele tem
pedido!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

A palavra “fofoca” não é encontrada na
Bíblica Sagrada, entretanto, podemos

achar um sinônimo dela:
“semear contendas entre irmãos”
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Você é cristão? Tem certeza?
“E sede cumpridores da palavra e não
somente ouvintes, enganando-vos
com falsos discursos”. (Tiago 1.22)

“Porque, assim como o corpo sem o
espírito está morto, assim também a
fé sem obras é morta”. (Tiago 2.26)

“Alguém poderá dizer: ‘Eu sou cris-
tão, ou estou no caminho do céu, eu
pertenço a Cristo’. Mas se não fizer o
que Cristo lhe manda, é um menti-
roso. Mas aqueles que fazem o que
Cristo lhes manda, aprenderão a
amar a Deus cada vez mais. Esta é
a maneira de saber se você é ou não é
um cristão. Qualquer um que diga
que é cristão deve viver como Cristo
viveu”. (Bíblia Viva; I João 2.4-6)

O que é ser cristão? A palavra
cristão até onde sei quer dizer pe-
queno cristo, ou seja, uma cópia
do Verdadeiro. O que vemos nos
dias atuais é, dizer que é cristão
virou um tipo de “status”, há al-
guns anos atrás ser cristão era si-
nônimo de honestidade, hoje já
não é mais, e não apenas porque
aqueles que não são cristãos acu-
sam os que são de ladrões e coisas
piores. Infelizmente vemos pesso-
as públicas, dentro da igreja, da po-
lítica, do meio artístico, futebolís-
tico, etc., que se proclamam cris-
tãos mas na verdade são um pés-
simo exemplo para a sociedade.

Então o que é ser cristão? Ser
cristão é primeiramente seguir os
mandamentos que Jesus nos en-
sinou: “Respondeu-lhe Jesus: Ama-
rás ao Senhor teu Deus de todo o
teu coração, de toda a tua alma, e
de todo o teu entendimento. Este é
o grande e primeiro mandamento.
E o segundo, semelhante a este, é:

Amarás ao teu próximo como a ti
mesmo”. (Mateus 22.37-39)

Deus, não procura grandes
pessoas espirituais, Deus procu-
ra aqueles que têm um coração
puro, amoroso, voltado para o
bem, Jesus ensina: “Ide, pois, e
aprendei o que significa: Misericór-
dia quero, e não sacrifícios. Porque
eu não vim chamar justos, mas pe-
cadores”. (Mateus 9.13)

Ser cristão é sentir grande tris-
teza em ver uma pessoa perdida
nas drogas, na bandidagem, na
prostituição, pais matando filhos,
filhos matando pais, pessoas dor-
mindo e morando nas ruas, in-
justiças, etc. Ser cristão é estar
pronto para ajudar independen-
temente da religião que a pessoa
professa, Paulo mostra o que vem
a ser um verdadeiro cristão em:
“Digo a verdade em Cristo, não
minto, dando testemunho comigo a
minha consciência no Espírito San-
to, que tenho grande tristeza e in-
cessante dor no meu coração. Por-
que eu mesmo desejaria ser separa-
do de Cristo, por amor de meus ir-
mãos, que são meus parentes segun-
do a carne”. (Romanos 9.1-3)

Será que temos a coragem de
fazer a mesma declaração? E ain-
da: “Pois, sendo livre de todos, fiz-
me escravo de todos para ganhar o
maior número possível: Fiz-me
como judeu para os judeus, para
ganhar os judeus; para os que estão
debaixo da lei, como se estivesse eu
debaixo da lei (embora debaixo da
lei não esteja), para ganhar os que
estão debaixo da lei; para os que es-
tão sem lei, como se estivesse sem lei
(não estando sem lei para com Deus,
mas debaixo da lei de Cristo), para
ganhar os que estão sem lei. Fiz-

me como fraco para os fracos, para
ganhar os fracos. Fiz-me tudo para
todos, para por todos os meios che-
gar a salvar alguns. Ora, tudo faço
por causa do evangelho, para dele
tornar-me co-participante”. (I
Coríntios 9.19-23)

Será que o nosso amor pelas
pessoas consegue quebrar as bar-
reiras das tradições e da religio-
sidade? Vamos ficar até quando
discutindo coisas banais, vesti-
mentas, estilos musicais, etc, den-
tro das nossas igrejas?

Infelizmente muitos dos que
se dizem cristãos e tem influen-
cia sobre um grande número de
pessoas procuram cada vez mais
apresentar os defeitos dos outros,
não temos que ficar apresentan-
do defeitos, temos que mostrar
como é bom ter uma vida total-
mente dependente de Jesus Cris-
to. Vemos cada vez mais as nos-
sas igrejas cheias, isso é muito
bom, mas não é só dentro da igre-
ja que devemos estar, devemos
levar a Palavra de Deus a cada
canto da sociedade, devemos ter
um testemunho exemplar para
que através da nossa vida as pes-
soas possam ver o quanto é bom
seguir e servir a Jesus Cristo, na
maioria das vezes, os nossos atos
falam muito mais do que palavras.

Para ser de verdade um cris-
tão devemos viver como Jesus
Cristo viveu, andar como Jesus
Cristo andou e principalmente
amar como Jesus Cristo amou,
Jesus Cristo esteve aqui e as pes-
soas o seguiam a principio pelo
que Ele era e fazia. Quantas pes-
soas será que confiariam a sua
vida em nossas mãos? Quantas
pessoas colocariam a mão no

fogo por nós? Pense bem nisso,
você é embaixador do Reino de
Deus na terra, como embaixador
você deve se preocupar apenas
em representar bem aquilo que
você aprendeu com Jesus Cristo.

A Bíblia ensina que a nossa
palavra deve ser: “Mas, sobretudo,
meus irmãos, não jureis, nem pelo
céu, nem pela terra, nem façais
qualquer outro juramento; seja, po-
rém, o vosso sim, sim, e o vosso não,
não, para não cairdes em condena-
ção”. (Tiago 5.12)

Será que a nossa palavra tem
sido se sim, sim e se não, não?
Lembre-se que o que passar disso
vem do maligno (Mateus 5.37).

Que sirva essa mensagem para
que possamos pensar em como
temos agido como cristãos e não
para servir de acusação para essa
ou aquela pessoa, para essa ou
aquela denominação. A Bíblia
diz que somos o corpo e Jesus
Cristo o cabeça então temos que
fazer a nossa parte mesmo que
outros não façam a sua.

Tudo isso aqui escrito é para
divulgar a Palavra do nosso Deus
e levar a vontade dEle ao maior
número de pessoas possível, que
Deus através destas palavras pos-
sa mostrar a quem lê, a Sua per-
feita vontade, tudo isso em nome
do nosso Senhor e Salvador Je-
sus Cristo.

“Vós sois o sal da terra... Vós sois a
luz do mundo... Assim resplandeça
a vossa luz diante dos homens, para
que vejam as vossas boas obras, e
glorifiquem a vosso Pai, que está nos
céus”. (Mateus 5.13, 14 e 16)

Frank Medina
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O Deus da Pro
A espada e o cajado
Quanto a Moisés, ele precisou aprender
que não era por meio da espada que Deus
libertaria o seu povo, mas por meio do
cajado (Atos 7.25). Precisou aprender que
“nada há em oculto que não seja manifesto”;
que realizar a obra de Deus pela própria
força leva à frustração; que o arrogante e
orgulhoso senhor do palácio
precisava se tornar um humil-
de pastor de ovelhas antes que
pudesse ser exaltado.

Ele precisou conhecer seu
campo missionário — o deserto.
Precisou aprender que nem ele
estava pronto para libertar o seu
povo, nem o povo estava pronto
para ser liberto. Aprendeu tam-
bém que, Deus, vem ao encon-
tro do pecador. Ele pode usar até mesmo
um “assassino” em sua obra, pois, “onde
abunda o pecado, superabunda à graça”.

Você também é pecador? Não se deses-
pere, são os pecadores que Deus usa, pois
somente estes reconhecem que precisam de
Deus. Os “santos”, não sentem esta neces-
sidade. Então, nem o fato de você ser um
pecador pode impedir a Deus de te usar,
pois ele pode te perdoar e transformar.

Conclusão
Eu não poderia terminar esta mensagem
sem mostrar alguns paralelos entre os acon-
tecimentos deste texto e certos aconteci-

mentos do Novo Testamento.
Quanto mais o povo de Deus 

guido e oprimido, tanto mais se m
e se torna numeroso. Por isso Deu
tiu as perseguições à Igreja, ela p
sair de Jerusalém e se espalhar pe
do, não podia se acomodar em Jer

Há um paralelo entre Faraó e H
eles são decretadores de ge

(Mateus 2.16). Mas nem Fara
Herodes, nem qualquer outro 
poderá frustrar os planos de Deu

Há um paralelo entre Moisés
eles são libertadores.

Há um paralelo entre o pequen
ro de pessoas que entrou no Egito
tidão que saiu. Isso lembra o início
ja, que começou com poucos, ma
nou uma grande multidão.

Tanto o começo de Israel com
quanto o da Igreja, foram sofrido
sim como os israelitas se tornaram
jáveis por causa do seu cresciment
a Igreja do Senhor tem se tornado

Quanto mais o povo de
perseguido e oprim

tanto mais se multiplica 
numeroso.

Jesus,
o Cristo!
Um dia, Jesus se põe em marcha
juntamente com seus discípulos
para as aldeias de Cesaréia de
Filipe, e no caminho perguntou-
lhes quem diziam ser ele. Logo
as respostas saltaram e lhe dis-
seram que uns criam ser ele João
Batista; outros Elias e ainda ou-
tros, algum profeta. Certamente
Jesus analisou as respostas, pois
em seguida lhes direcionou a
palavra perguntando diretamen-
te a eles: “Mas vós, quem dizeis
que eu sou?” Pedro, como sem-
pre, tomando a dianteira afir-
mou: “Tu és o Cristo”. Por que
Pedro não afirmou ser Ele ape-

nas o Jesus, filho de José, o car-
pinteiro, casado com Maria?
Porque Pedro teve uma revela-
ção divina, mesmo que não aten-
tando para isso. A afirmativa é
divina, todavia, algo mais estava
por trás dela.

Creio que Pedro poderia ter
estendido o diálogo e dito:

- Tu és o Cristo, porque eu
vejo os sinais e maravilhas que
operas em nosso meio e o teu
tratamento para com todos os
que te procuram.

- Tu és o Cristo, o Filho do
Deus vivo, porque ninguém há
que possua tanta autoridade nas
palavras. Até mesmo o mar e o
vento te obedecem.

- Tu és o Cristo, porque o Se-
nhor conseguiu ver em minha
pessoa, mais valor do que um
simples pescador.

- Tu és o Cristo, pois minha
vida agora tem sentido e sei que

a minha salvação e vida estão em
tuas mãos.

- Tu és o Cristo, pois apesar
de todo poder e autoridade que
possui, te importas com um in-
constante pescador.

Como podemos observar,
Pedro possuía inúmeras citações
que poderia ter evocado, entre-
tanto foi absoluto ao dizer: “Tu
és o Cristo”.

Agora, trazendo para os nos-
sos dias onde acham tanta coisa
para falar (contra) a Bíblia, en-
contram códigos estranhos,
evangelhos incertos ou mesmo

em relação de muitas coisas que
temos pedido a Deus e não te-
mos recebido — pelo menos da
maneira que entendemos que
deveríamos receber... como seria
nossa resposta?

Como será que apresentaría-
mos uma resposta, depois de
olharmos para nossa conduta
cristã e observamos tudo o que
temos ganhado ou perdido?

Se alguém perguntasse hoje:
Quem é Jesus Cristo para você?
Que resposta daríamos?

Por Deus, assim seja nossa res-
posta: “Para mim, Ele é o Cristo,
o Filho do Deus vivo”. Não im-
porta o que dizem. O que im-
porta é o que Ele fala em mim!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Então, lhes perguntou: Mas vós, quem
dizeis que eu sou? Respondendo, Pedro
lhe disse: Tu és o Cristo”. Marcos 8.29

Quem é Jesus Cristo para você?

Uma fé constante

William Jennings Bryan estava visitando
o Japão e participou de um banquete ofe-
recido a um Almirante da Marinha japo-
nesa. Quando resolveram celebrar os fei-
tos do Almirante oferecendo um brinde,
todos levantaram suas taças de champanha.
Houve grande espanto quando Bryan,
avesso à bebida alcoólica, levantou um copo
de água. Alguém pegou seu braço e sus-
surrou que seu ato seria considerado uma
ofensa ao homenageado. A resposta de
Bryan foi: “Você conquistou suas vitórias na
água,” disse, virando-se para o Almirante,
“e eu bebo pela sua saúde na água; sempre que

você conquistar vitórias em champ
beberei à sua saúde em champanha”

Temos sido capazes de manter no
vicções mesmo diante de situaçõe
induzam a mudá-las? Adaptamo
ambiente para não nos comprome
maioria e ficar bem com aqueles q
ao nosso redor ou, a despeito das
tâncias, mostramos nosso caráter
mos inquestionável a nossa person

Enganamo-nos quando acham
associação às práticas contrárias à
nos levarão a obter vantagens 

“Ora, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário que
existe, e que é galardoador dos que o buscam”. Hebreus 11.6
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ovidência
jável ao mundo.

Mas a vã tentativa de controlar o cres-
cimento do povo de Deus sempre fracas-
sou e sempre fracassará.

Como havia distinção entre os egípcios
e os israelitas, há distinção entre os que per-
tencem ao Senhor e os que pertencem ao
mundo. Você faz parte do povo escolhido
de Deus, ou simplesmente pertence ao

mundo?
Vale a pena fazer parte do

povo escolhido de Deus, pois
ainda que possa significar mo-
mentâneo sofrimento e perse-
guição, significará também
proteção,amor e libertação.

Quando Jesus vier buscar a
sua igreja, isso significará para
nós salvação e felicidade eterna,
mas para o mundo significará

castigo e destruição.
O Senhor Jesus não falha. Ele jamais

esquece ou abandona. Um dia ele vai vol-
tar, e então enxugará dos nossos olhos toda
a lágrima, e nos dirá “vinde benditos do meu
Pai, possui por herança o reino que vos está
preparado desde a fundação do mundo”.
Amém.

Jair Souza Leal
jairsouzaleal@hotmail.com
É o autor dos livros:
“4 Homens e Um Segredo”,
“Milagres - como alcançá-los?” e
“Aprenda a orar com Jesus”

é perse-
multiplica
us permi-
precisava
elo mun-
rusalém.
Herodes:
nocídio

aó, nem
homem

us.
s e Jesus:

no núme-
o e a mul-
o da Igre-
as se tor-

mo nação
os. E as-

m indese-
to, assim
o indese-

e Deus é
mido,

e se torna

F
in

al

conduzirão mais rápido aos nossos anseios.
A coerência de nossas atitudes e a
sinceridade de nossas palavras fortalecerão
o nosso caráter e o valor de nossa fé.

Quando o ladrão na cruz, ao lado de
Jesus, abdicou de seguir os gestos da
maioria, alcançou o favor do Senhor Jesus
e a promessa de estar com Ele no Paraíso.

Mais vale agradar a Jesus do que aos
enganos do mundo.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

panha eu
”.

ossas con-
es que nos
o-nos ao

eter com a
que estão
s circuns-
r e torna-
nalidade?
mos que a
à nossa fé
que nos

e aquele que se aproxima de Deus creia que ele
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Três amigos Daniel 3:1-30

O rei Nabucodonosor levantou uma grande imagem de ouro e para
a consagração, chamou os principais políticos, sábios, juízes, ofici-
ais, etc. Foi anunciado a todo o povo que qualquer pessoa que não

se ajoelhasse perante a imagem seria castigada.
Descubra para onde seriam enviadas essas pessoas,

desembaralhando as letras do quadro abaixo.

Sadraque, Mesaque e Abede-Nego preferiram obedecer a Deus,
mesmo que isso custasse suas vidas. Eles foram corrajosos e não se
dobraram para adorar a grande imagem de ouro feita pelo rei.
Encontre e circule Sadraque, Mesaque e Abede-Nego na cena
abaixo:

Quando os três amigos foram jogados na fornalha, ela foi aquecida
sete vezes mais que o de costume. Olhando o rei para dentro da
fornalha, viu que havia outra pessoa com eles. Deus mandou seu
anjo para que o fogo não os queimasse. Existem 7 diferenças na
cena abaixo. Descubra quais são.

Os três amigos foram salvos por Deus. Sempre vale a pena obedecer!!!

Fo
nt

e:
 E

B
D

O
N

L
IN

E
.c

om
.b

r



JUNHO, 2008

9jornal da Casa EDIFICANDO

Sofrimentos
“Deus teve na Terra apenas um filho sem pecado, mas nenhum sem sofrimento”.
Agostinho
Uma questão que desde os
primórdios tem intrigado o ser
humano é o sofrimento. Por que
sofremos? E, principalmente,
por que os justos sofrem? Por que
é que tantas coisas ruins atingem
aos cristãos? Não estariam esses
imunes à dor e ao sofrimento?
A resposta é não. Independen-
temente de ser cristão ou ateu
ninguém está livre de certa par-
cela de aflições. Jesus disse que
no mundo teríamos aflições.
Portanto, todos estão sujeitos a
elas. Seja jovem, seja velho, bran-
co ou preto, bom ou mau. To-
dos, um dia, terão algum tipo de
adversidade a enfrentar, prova-
ções a superar. Ou não. Uns so-
frem menos, outros, em dema-
sia. Enfim, todos têm a sua cota.
Mas se Deus é misericordioso,
por que não evita o sofrimento?
Ora, meu caro, você transgride
os preceitos do Senhor e não
quer arcar com as conseqüênci-
as? Tenha paciência! O pecado
certamente será perdoado com o
arrependimento sincero e a de-
cisão de não mais incorrer no
erro. Agora, as conseqüências,
essas virão.

A Palavra de Deus nos ensi-
na que toda dor tem origem nal-
guma transgressão. Direta ou
indiretamente. Ou seja, é um
efeito. O Senhor nos deu o li-
vre arbítrio e com ele o poder
de decidirmos nossa própria
sorte. Uma vez que nos deu a
vida Ele poderia simplesmente
nos obrigar a servi-Lo, e fim de
papo. Mas não. Temos liberda-
de para fazermos o que bem
quisermos. As coisas estão to-
das aí bem à nossa frente. A es-
colha é nossa. O apóstolo Pau-
lo ensina que todas as coisas são
lícitas, mas também adverte que
nem todas convêm, nem todas
edificam. Quer fornicar? Tudo

bem, fique à vontade. Mas es-
teja consciente que além de es-
tar pecando contra o próprio
corpo que é a morada do Espí-
rito Santo, você estará sujeito a
contrair doenças terríveis, mor-
tais. Depois, não vá blasfemar e
dizer que Deus é mau. Tudo o
que o homem semear, isso também
ceifará (Gálatas 6.7). Quer se
jogar do vigésimo andar? Sem
problemas, pode pular. Escolha
e pague o preço!

É fácil concluirmos que a
maioria dos sofrimentos aconte-
ce porque Deus deu ao homem
o livre arbítrio, a liberdade de
escolher; e o homem, delibera-
damente, resolveu pecar. Possi-
velmente você está se perguntan-
do se os sofrimentos são sempre
conseqüências de desobediênci-
as. Não, nem sempre. Pode ser
que Deus esteja nos provando
pra ver até onde vai a nossa fé,
até onde confiamos no Seu livra-
mento, sem reclamar, sem pro-
ferir blasfêmias. Até que ponto
resistiremos, tendo a certeza que
o nosso Redentor vive e que Ele
não nos dá carga maior do que
aquela que podemos suportar?
Realmente cremos que tudo po-
demos Naquele que nos fortale-
ce? Ele fez isso com Jó, com José.
Lembra? Você sabe o porquê do
seu sofrimento!

Por falar em Jó, miremo-nos
no seu exemplo. Ele era um ho-
mem justo, reto, temente a
Deus. Possuía fortuna extraor-
dinária, saúde pra dar e vender,
família abençoada. Enfim, ele
tinha tudo, até demais. Nada ti-

nha a reclamar. Um belo dia,
satanás desafiou Deus dizendo
que Jó era obediente, fiel e agra-
decido, porque tinha tudo e ja-
mais passara por qualquer difi-
culdade ou necessidade de espé-
cie alguma. Conhecendo o ca-
ráter do seu servo Deus permi-
tiu que o diabo o tocasse e tiras-
se tudo o que Jó tinha. E ele per-
deu tudo. Fazendas, animais, fi-
lhos, saúde... De repente, ele es-
tava miserável. Todos ficaram

contra ele, inclusive a esposa e
os amigos mais chegados. E ele
resistiu sem blasfemar. Não cul-
pou Deus em nada; antes O glo-
rificou, aceitando humildemen-
te a Sua santa vontade sobre a
sua vida. E olhe que Jó desco-
nhecia completamente o trato
entre Deus e satanás. Se você
não sabe como tudo isso acabou,
dir-lhe-ei: após passar pela pro-
vação, Jó teve tudo de volta, saú-
de, filhos e todos os bens mate-
riais. Infelizmente, ainda hoje,
multidões seguem o conselho da
mulher de Jó e amaldiçoam a
Deus, e morrem! ( Jó 2.9)

É imprescindível entender-
mos e aceitarmos que a dor nos
ensina, molda, educa, faz crescer.
.Muitos, a maioria, não sabe
como lidar com a dor e o sofri-
mento e em vez de aprender su-
cumbem. Não buscam entendi-
mento na Palavra, dela não se
alimentam. Em vez de nos re-
voltarmos com as aflições deve-
mos nos alegrar nelas, pois se
bem assimiladas, podem ser bên-
çãos em nossas vidas. Mesmo
que por vezes amargas, são ex-

periências, ensinamentos a pas-
sarmos adiante. Se você tocar
num fio elétrico e tomar um cho-
que monumental certamente
passará ao largo na próxima vez.
E com certeza ensinará ao pró-
ximo que nem sequer se aproxi-
me do tal fio.

No capítulo 12 do livro de
Hebreus, aprendemos que a dor é
uma infalível ferramenta de ensi-
no. Mais uma vez o apóstolo Pau-
lo nos ensina e nos mostra que o
Senhor corrige ao que ama, e que é
para disciplina que sofremos.

Muitas vezes, por mais que
levemos uma vida ilibada, de
obediência aos preceitos de
Deus, devemos ter em mente
que ainda assim sofreremos as
conseqüências do pecado come-
tido lá no Jardim do Éden. Além
do mais, é impossível imaginar-
mos o quanto Jesus sofreu por
nós. Ora, se formos verdadeiros
servos de Cristo, com Ele sere-
mos participantes de seus sofri-
mentos (1 Pedro 4.13).

Amados, enquanto vivermos
nesse mundo o sofrimento é uma
possibilidade real. Mas tenha-
mos sempre em mente que Je-
sus nos prometeu a glória. E
mesmo que soframos demasia-
damente, mesmo que percamos
tudo, todo o nosso sofrimento
não se pode comparar com a gló-
ria eterna que nos aguarda. Mas
aquele que perseverar até o fim, esse
será salvo (Mateus 10.22).

Deus nos abençoe!

...depois de haverdes sofrido por um
pouco, Ele mesmo vos há de aper-
feiçoar, confirmar, e fortalecer. (1
Pedro 5.10)

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Todos, um dia, terão algum tipo de adversi-
dade a enfrentar, provações a superar.
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Eu namoro, Tu namoras,
Há algum tempo atrás, namorar,
significava para a maioria das
pessoas um período de conheci-
mento entre duas pessoas que
pretendiam ficar noivas e se ca-
sarem. Hoje, namorar ganhou
novos significados. Ainda na mi-
nha mocidade já percebia com
certa freqüência o uso do termo
substituindo palavras ou frases,
como: “interessado em”, “de
olho”, “verificando alguns deta-
lhes em”, “observando”. A frase,
por exemplo: “estou interessado
em um televisor na loja e estou
quase decidido a comprá-lo”, sen-
do substituída por: “estou namo-
rando um televisor na loja e es-
tou quase decidido a comprá-lo”.
Juntamente com a substituição,
um verbete que entrou e ficou:
“paquerar”. Este, ainda que usa-
do por alguns com o mesmo sig-
nificado, já não significava a mes-
ma coisa; mais parecia dar um
aspecto um tanto superficial;
como que um namoro menos
comprometido.

Uma explicação mais consis-
tente para as mudanças no cená-
rio do amor de namorados requer
um estudo mais aprofundado.
Posicionando-me em uma análise
simplória e localizada na esfera
cristã vejo que nem tudo está per-
dido, pelo contrário, talvez as mu-
danças que ocorreram do decurso
destes poucos anos surgiram para
proteger os sinceros namorados
que preferem a manutenção do ter-
mo verbo “namorar” com o signi-
ficado exclusivo de “um período de
tempo de conhecimento, respeito
e amor, que precede ao noivado e
ao matrimônio”.

Defendendo a troca do namo-
ro cego por um amor prudente a

Psicóloga Lana Harari escreveu:
“Que significado tem o dia dos

namorados atualmente? O que os
namorados celebram nesses tempos
em que o ‘amor cego’ foi substituído
pelo ‘amor prudente’, um amor que
leva os parceiros a viver uma rela-
ção com precauções, empenhando-se
para construí-la ao mesmo tempo
em que deixam uma porta aberta
para sair dela quando ela não os sa-
tisfizer mais? Não é fácil viver
numa época como a de hoje, em que
a liberdade individual e a auto-re-
alização são as principais metas a
serem alcançadas. Manter um laço
a qualquer preço, nem pensar!”
(www.universia.com.br, de 11/
06/2004)

Namoro sério

Neste 12 de junho, comemora-se
o dia dos namorados. Vamos res-
peitar as várias correntes e suas
posições sobre o tempo, local, ida-
de para se namorar. Vamos apren-
der com os jovens os novos ter-
mos que eles usam para expressar
este período tão bonito de namo-
ro; talvez o ficar deles é o mesmo
“ficamos” nosso, chamado namo-
ro. O cuidado, no entanto, é com
a segurança dos jovens cristãos
neste período de pleno vigor físi-
co e sexual e com tanta energia,
nossos moços precisam de um
maior envolvimento em ativida-
des que os coloquem em harmo-
nia com Deus, com o seu “amor”,
com os responsáveis por eles e por
si mesmos.

Tenho me preocupado bastan-
te com a questão do namoro no
seio da juventude evangélica. A
Palavra de Deus mostra regras es-
tabelecidas de conduta que eles
devem seguir; muitas vezes são rí-
gidas demais para os seus atuais
dias e nem todos os líderes espiri-
tuais estão habilitados a falar no
assunto por razões diversas.

As dificuldades na orienta-
ção dos jovens

Algumas situações que podem
interferir na vida ministerial do
líder religioso no momento de
ensinar os jovens na área senti-
mental e sexual são várias. Uns

por terem vivido um namoro to-
talmente livre e nunca foram ori-
entados na ocasião. Outros vive-
ram na mocidade a mesma situ-
ação e por não terem resistido à
tentação cederam ao pecado e
por isso não se sentem com con-
dições morais para falar do as-
sunto. Alguns poucos não eram
evangélicos na sua mocidade e
com poucos meses de converti-
dos foram ordenados ao alto car-
go de pastor, assim não tiveram
tempo de aprender todos os as-
suntos pertinentes ao exercício de
sua função. Também existem os
que praticam certos erros na área
sexual e por isso não ensinam
para não se sentirem hipócritas.
Enfim, são várias situações que
envolvem a juventude evangéli-
ca na área do namoro e infeliz-

mente, muitos adolescentes e jo-
vens continuam a namorar, noi-
var e se casar, sem a mínima ori-
entação, de seus pais e na falta
destes, de seus pastores.

Liderança extremista, um
perigo

Tenho visto alguns líderes de
Igreja Evangélica radicalizando
em seus ensinamentos doutriná-
rios, aplicando uma regra de con-
duta rígida, porque temem rela-
xar e assim verem os seus jovens
em caminhos visivelmente tortu-
osos. No lado oposto estão os que
pensam que não precisam nem
tocar no assunto porque Deus é
misericordioso, tolerante e por
Sua infinita Graça não atenta
para esta questão. Em certos ca-
sos, os radicais não convidam pa-
lestrantes de fora para falar do
assunto; já no segundo caso, até
convidam renomados palestran-
tes para falar para os seus lidera-
dos, mas com certo medo de “es-
candalizar”.

Liderança equilibrada,
prudência

Graças a Deus que existem mui-
tos pastores que tratam o assun-
to com o maior carinho possível
dando eles mesmos palestras, pre-
gando, doutrinando e agendando
palestras e atividades afins, tudo
em benefício destes nossos apai-
xonados namorados.

Alerta aos pretendentes

Quero deixar aqui a minha men-
sagem para todos os meus leito-
res namorados, casados ou sol-

Hoje em dia o amor cego foi substituído
pelo amor prudente...

»
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Eles namoram
teiros. Vivam em amor em to-
das as esferas da vida de vocês.
Se você está sozinho, é solteiro,
separado por quaisquer motivos
ou viúvo, lembre-se em primei-
ro lugar que o seu comporta-
mento deve ser único na esfera
sentimental e amorosa, havendo
diferenças apenas no aspecto so-
cial. Para um jovem solteiro,
“paquerar” não causa nenhum
espanto na sociedade; enquanto
que um viúvo, dependendo da
sua idade pode causar algum
constrangimento, pois em nos-
so círculo social ainda reside, se-
qüelas da antiga discriminação.
O que está na condição civil de
“separado” ou divorciado deve
atentar o seu caso específico e
verificar as regras impostas pela
sua igreja, há casos de pessoas
que estão separadas há anos e
nem tem noção de por onde anda
o seu consorte, mas algumas
igrejas não os aceitam como li-
vres. Você, casado, que está se-
parado porque a sua esposa está
em tratamento de saúde no hos-
pital ou no exterior, deve se com-
portar como casado, ainda que
separado pelo tempo que for; ja-
mais poderá trair a sua amada.
Este é o categórico jugo do ca-
samento e do amor. Se esta é a
sua cruz e a acha pesada, lem-
bre-se o amor tudo suporta. “O
amor é sofredor, é benigno; o amor
não é invejoso; o amor não trata
com leviandade, não se ensoberbe-
ce” (1 Coríntios 13.4).

Mensagem aos namorados
livres

Se você é livre e está namorando,
tenha muito amor, paciência, ca-

rinho, ternura, respeito, comuni-
cação, fidelidade e, sobretudo te-
mor a Deus. Lembre-se que suas
palavras são muito importantes,
mas a sua cara-metade colhe sem-
pre mais de suas atitudes do que
quaisquer tipos de discursos “Na
multidão de palavras não falta pe-
cado, mas o que modera os seus lá-
bios é sábio” (Provérbios 10.19).
Ponha em Deus a sua confiança
“Bem-aventurado o homem que põe
no Senhor a sua confiança, e que não
respeita os soberbos nem os que se
desviam para a mentira” (Salmos
40.4) e Ele suprirá todas as suas
necessidades “O meu Deus, segun-
do as suas riquezas, suprirá todas as
vossas necessidades em glória, por
Cristo Jesus” (Filipenses 4.19).

Mensagem aos namorados
casados

Um recadinho em dez sentenças
para você que se casou e vive com
o seu “amor”:
1. Busquem a felicidade em con-
junto;
2. Continue namorando todos os
dias de sua vida;
3. Não atente para a aparência
física no decorrer dos anos;
4. Deus colocou elementos exa-
tos na equação do amor para
compensar a evidência do tem-
po; por isso que amamos muito
mais ao nosso cônjuge nas bodas
de prata do que no casamento;
nas bodas de ouro do que na de
prata;
5. Lembre-se que o amor conju-
gal jamais se envelhece e não deve
nunca acabar enquanto viverem;
6. Jamais simule atitude de amor,

o seu cônjuge sabe quando você
está manifestando o seu amor
naturalmente ou com segundas
intenções;
7. Não é possível se esconder di-
ante da pessoa que vive em união
estável;
8. Não guarde para depois aqui-
lo que deve ser comunicado;
9. Orem juntos, sempre;
10.Deus, o inventor e conserva-
dor do casamento tem o maior
interesse em facilitar todas as coi-
sas para que haja felicidade na
vida dos casais consolidados pelo
matrimônio.

Aos casados que estão vi-
vendo em “provação”

Existe algo na vida conjugal que
deve ser muito bem administra-
do, a crise financeira. Meu ami-
go, muitas vezes você quis presen-
tear a sua esposa com um lindo
apartamento perto da faculdade
onde ela estuda, mas não conse-
guiu fechar o negócio; não se en-
tristeça; ela chorou com você pela
sua impossibilidade de realizar o

seu sonho. Amada, não se entris-
teça por não ter podido fazer
aquele almoço especial para o seu
marido no dia do aniversário dele;
vocês estavam sem dinheiro e o
cartão estava bloqueado por falta
de pagamento; fique tranqüila e
sorria, ele sofreu muito mais do
que você e percebeu a sua dor.
Amados namorados casados, o
nosso cônjuge sofre tudo na mes-
ma grandeza e forma do nosso
sofrimento. Não é possível ficar
nada em branco na vida de um
casal que se ama. Lembrem-se,
nós os que pregamos e os que
ouvem a pregação tem ouvido
quase que como uma reza a afir-
mativa: “Deus está no controle”.
Disse o salmista: “O teu reino é um
reino eterno; o teu domínio dura em
todas as gerações” (Salmos 145.13).

A todos os namorados, dos
adolescentes aos vovôs. Deus
abençoe a todos, por Sua Graça.

Feliz dia dos namorados.

Ev. Enoque Nogueira
www.atosdois.com.br

SIMONE LIMA
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12 jornal da CasaUTILIDADES

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9935-8466
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian (45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto (45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553

Evangelista
Lourdes Aparecida de Souza(45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Umuarama
Av. Pe José Germano, 3865
Umuarama - PR
Fone: (44) 3624-6691

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Leosvaldo Noel Gobo (44) 3624-6691

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Diáconos/Diaconisas
Alejandra Heredia (49) 3622-3409
Amarildo Melz (49) 3621-1341
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Luis Heredia (49) 3622-3409
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Paulo Henrique Colto (49) 3622-4057
Renato Donassolo (49) 3622-7448

Casa de Oração Para Todos os PovosUso de Elevadores

Cuidados básicos
Peça ao responsável pelo prédio, que
o acesso à porta do elevador seja blo-
queado quando o mesmo estiver em
reparos ou revisão técnica.

Em caso de incêndio, não uti-
lize os elevadores.

O abandono do edifício deve
ser feito pelas escadas, obedecen-
do ao plano de abandono.

Nada de Pânico
Se o elevador parar entre andares,
os ocupantes devem:
• Manter a calma, pois o perigo
não é iminente;
• Acionar o botão de alarme e/
ou utilizar o interfone para pedir
ajuda;
• Solicitar que chamem o zela-
dor e, se necessário, a empresa con-
servadora ou o Corpo de Bombei-
ros (disque 193);
• Aguardar com calma.

Não force as portas nem tente
sair por conta própria.

Se o elevador parar entre an-
dares e a porta abrir, não tente sair
pela abertura. O elevador pode
voltar a funcionar no momento em
que você estiver saindo. Aguarde
a sua estabilização.

O que você não deve fazer
• Puxar a porta do pavimento sem
a presença da cabine no andar;
• Apressar o fechamento das
portas;
• Apertar várias vezes o botão de
chamada;
• Chamar vários elevadores ao
mesmo tempo;

• Fumar dentro do elevador;
• Fazer movimentos bruscos
dentro do elevador;
• Lotar o elevador com peso aci-
ma do permitido (o excesso de
peso é perigoso e acarreta desgas-
te prematuro do equipamento);
• Bloquear o fechamento das
portas com objetos.

Crianças
As crianças devem usar o elevador
com segurança, pois o mesmo não
é lugar de brincadeiras. Sendo as-
sim oriente-as para:
• Não acionar os botões desne-
cessariamente;
• Não dar pulos ou fazer movi-
mentos bruscos dentro da cabine;
• Nunca colocar as mãos na porta;
• Não entrar primeiro no eleva-
dor, assim que a porta se abre.

Evite que elas usem o elevador
sozinhas.

Nunca se afobe ao tomar o
elevador
Quando a porta do elevador abrir,
preste atenção. Antes de entrar, ve-
rifique se a cabine do elevador está
no andar. Falhas mecânicas permi-
tem, às vezes, que a porta abra sem
a presença do elevador, o que já pro-
vocou muitos acidentes fatais.

Entre no elevador e saia dele
devagar, para evitar colisão com
outros usuários. Não tente entrar
no elevador enquanto os ocupan-
tes estiverem saindo.

Ao entrar no elevador e ao sair
dele, cuidado para não tropeçar
nos degraus que se formam
quando ele pára no mesmo nível
do pavimento.

O elevador é uma máquina de transporte extremamente útil,
mas seu uso requer cuidados para evitar acidentes, que mui-
tas vezes são fatais.


